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REPÚDIO
Na quarta-feira, 16 de maio, o prefeito João Campos
apareceu em seu Instagram repudiando um vídeo
que está circulando nas redes sociais. Na filmagem
em questão, uma criança neuroatípica é impedida
por uma professora de participar de uma atividade
em uma escola municipal no dia das mães. O
prefeito disse que já foi aberto um procedimento
administrativo disciplinar e que, se as suspeitas
forem confirmadas, haverá uma punição severa.

No próximo dia 26/05, a partir do meio-dia,
acontece em Brasília a 1° Parada do Orgulho da
Pessoa com Deficiência. A comunidade PCD se
reunirá para celebrar a diversidade e lutar a favor
da acessibilidade. O evento já passou por cidades
como Pernambuco, Bahia, São Paulo e está
chegando pela primeira vez na capital federal. 

O Instituto do Autismo (IDA) anunciou a
construção de uma nova unidade da empresa.
A oitava unidade do IDA vai começar a ser
construída ainda neste mês de maio, no bairro
de Bairro Novo, em Olinda, região
metropolitana do Recife.  De acordo com o
diretor geral da rede, Kadu Lins, a unidade vai
ser inaugurada em julho e vai atender em
média 200 famílias.  
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“Eu não ando, mas
posso voar”

Andrea Schwarz,  Ativista PCD que empregou
mais de 20 mil pessoas com deficiência 

O Recife possui diversos
espaços públicos, que,
infelizmente, não podem
ser usufruídos por todos. A
capital pernambucana tem
182 mil pessoas com
deficiência, segundo dados
do módulo de Pessoas com
Deficiência da Pesquisa
Nacional por Amostra de
Domicílios Contínua de
2022, e precisa evoluir
muito, quando se trata de
acessibilidade. Dados
obtidos pelo pesquisador
da Universidade Federal
Rural de Pernambuco,
Gleidson Alves de Brito,
demonstram que 53% das
pessoas que têm
deficiência física gastam
mais tempo para sair de
suas casas.

O DIREITO É
DE TODOS!

Recursos como semáforos
sonoros, rampas, pisos
táteis e calçadas planas são
insuficientes. Com objetivo
da mudança desse cenário,
é preciso que a sociedade
acolha e respeite os direitos
e necessidades das pessoas
com deficiência. Assim
promovendo o acesso e
fiscalizando ações de
acessibilidade, para que,
esse direito seja exercido e
igualitário para todos. 


